
CRISTO REI DO UNIVERSO 

«Quanto a nós, fez-se justiça, pois recebemos o castigo das 
nossas más ações; mas Ele nada praticou de condenável.» 
E acrescentou: «Jesus, lembra-te de mim, quando estiveres 
no teu Reino.» Ele respondeu-lhe: «Em verdade te digo: 
hoje estarás comigo no Paraíso.» (Lc 23, 40-43) 

A Igreja conclui o ano litúrgico com a solenidade de Cristo 
Rei do Universo. Desta forma proclama solenemente que 
Jesus é o Senhor, a quem devemos servir em todos os 
momentos da nossa vida, tudo o que fazemos, tudo o que 
temos e somos.  

Jesus Cristo é rei porque presidiu a criação do mundo, 
«tudo foi feito por Ele e sem Ele nada foi feito de tudo 
quando existe». Jesus é Rei, mas não a maneira deste 
mundo: os reis deste mundo dominam sobre os povos. Jesus 
não domina, liberta-nos da escravidão do mundo e do 
pecado.  

Ele é Rei porque salvou a humanidade perdida pelo pecado. 
Assumiu a natureza humana pelo Mistério da Encarnação, 
através da Virgem Maria e, nunca procurou o poder, antes 
assumiu a condição de servo, passou fazendo o bem a todos 
e anunciando a Boa Nova da salvação. Escolheu os 
Apóstolos e enviou-os a anunciar o Evangelho ao mundo 
inteiro.  

O evangelho deste Domingo apresenta Jesus no alto da 
cruz, maltratado e humilhado: «se és Rei, salva-te a ti 
mesmo». Jesus reina pregado na cruz. Ele é de verdade Rei, 
mas Ele não obriga, não domina, Seu Reino é um Reino 
espiritual, de Amor e de Paz: Seu Amor não desiste, mesmo 
sendo colocado na Cruz, no meio de dois criminosos!  



Jesus foi perseguido, humilhado, maltratado, condenado e 
crucificado, mas mesmo diante de tamanha crueldade, 
perdoou-o os seus inimigos, desta forma manifestou o 
Amor Misericordioso do Pai Celeste que o enviou. Nos 
últimos instantes da Sua vida terrena, cumpriu mais um 
gesto de amora: perdoo o ladrão arrependido e lhe prometeu 
o paraíso: «Em verdade, te digo: hoje estarás comigo no 
paraíso». 

O Reino de Deus é diferente: Jesus reina no alto da cruz, lá 
onde triunfou de forma indiscutível o amor de Deus que não 
quer a morte do pecador ma que se converta e viva.   

Jesus á Rei, ma recusa o poder e o domínio sobre os outros: 
Ele não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida 
pela nossa salvação. Veio para implantar aqui na terra a 
arma poderosa que vence o mundo: o amor. Proclama que 
verdadeira autoridade não consiste no domínio, mas no 
serviço para o bem de todos. Se o mundo exalta os que 
dominam, Deus muito pelo contrário exalta os humildes, os 
que servem, os que entregam a sua vida para o bem dos 
outros. Jesus deixou este ensinamento, de forma particular, 
na «Última Ceia» quando lavou os pés aos seus discípulos 
e ensinou-lhe de fazer o mesmo uns aos outros.   

O Reino que Jesus anuncia «não é deste mundo», mas Ele 
nos assegura: «O Reino de Deus já está entre vós» e torna-
se presente nos pequenos gestos de amor, pois o amor 
vivido, mesmo no meio das tribulações, manifesta o Amor 
de Deus e faz-nos saborear as alegrias do Reino do céu! 

Jesus reina do alto da cruz, porque é assim que Ele cumpriu 
a Vontade do Pai que quer a salvação de todos os homens. 
Se queremos reinar com Ele e participar da Sua Glória 
temos de procurar e cumprir a Vontade do Pai, que é 



bondade e misericórdia. Jesus é o modelo que devemos 
imitar: o caminho que leva ao Pai.  

A cruz de Jesus é fonte de consolação e de fortaleza por 
todos aqueles que acreditam n’Ele, A cruz de Jesus é a 
nossa força, porque por Ele Jesus venceu a morte. Assim é 
também para nós: Deus não retira o sofrimento, mas nos dá 
a força para o viver unidos a Cristo. 
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